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BOX DE FACTOS

Quando a cultura política enfraquece, os slogans

ocupam o lugar do pensamento.

Muitas causas legítimas são capturadas por aparelhos

ideológicos que preferem a exibição moral à

transformação real.

Os jovens, sem formação histórica, filosófica e cívica

robusta, tornam-se mais vulneráveis a tribos

emocionais e catecismos identitários.

A polarização cultural alimenta-se de algoritmos,

performatividade, ressentimento e vazio

civilizacional.

Uma democracia sem profundidade intelectual acaba

por trocar cidadãos livres por militantes de reflexo

condicionado.

Quando as Causas

Degeneram em Catecismos

Há causas justas. E depois há liturgias ideológicas que

usam essas causas como máscara, uniforme e
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instrumento de recrutamento emocional. O drama do

nosso tempo não está apenas na existência de

injustiças reais, mas na transformação dessas

injustiças em mercadoria moral e arma de

fragmentação colectiva. 

Uma  das  grandes  fragilidades  das  sociedades

contemporâneas  está  em  confundirem  consciência  com

histeria, justiça com puritanismo, e compromisso ético com

exibição tribal. É neste pântano que prosperam certas modas

ideológicas que,  sob a aparência de progresso,  regeneração

moral  ou  vanguarda  histórica,  acabam  muitas  vezes  por

produzir  o  efeito  contrário:  mais  divisão,  mais

ressentimento, mais manipulação e menos liberdade interior. 

O  problema  não  está  em  existirem  causas.  Uma

civilização sem causas é um cemitério com electricidade. O

problema começa quando as causas deixam de ser caminhos

de  lucidez  e  se  transformam  em  catecismos  fechados,  em

sistemas de vigilância moral,  em identidades de grupo que

exigem não reflexão, mas obediência. A partir daí, o debate

morre.  A  dúvida  torna-se  pecado.  A  complexidade  passa  a

heresia.  E  a  vida  pública  degrada-se  numa  feira  de

inquisidores  emocionais  com  linguagem  supostamente

libertadora. 
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Da consciência à caricatura

Convém distinguir, com precisão intelectual, entre a raiz de

certas  preocupações  e  a  sua  posterior  degenerescência.

Houve e há lutas legítimas contra discriminações, injustiças e

silenciamentos históricos. Mas uma parte desses impulsos foi

capturada por máquinas ideológicas que trocaram a busca de

verdade pela ostentação de pureza, a transformação real pela

pressão simbólica, e o humanismo pela polícia das palavras. 

É  aqui  que  muitas  correntes  ditas  radicais  se  tornam

perigosas:  não  porque  façam  perguntas,  mas  porque  já

trazem  respostas  fechadas;  não  porque  despertem

consciências,  mas  porque  treinam  reflexos;  não  porque

ampliem  a  liberdade,  mas  porque  a  substituem  por

conformidade  moral  de  grupo.  A  ideologia  moderna

raramente  se  apresenta  como  tirania.  Surge  antes  como

superioridade  ética,  linguagem  terapêutica  e  benevolência

agressiva.  Sorri  enquanto  divide.  Abraça  enquanto  vigia.

Corrige enquanto infantiliza. 

Jovens sem bússola, slogans com megafone

Os  jovens  tornam-se  particularmente  vulneráveis  quando

lhes faltam causas dignas, horizontes de grandeza e formação

intelectual  séria.  Uma  geração  sem  lastro  histórico,  sem

treino filosófico, sem educação cívica exigente e sem cultura

política  robusta  é  presa  fácil  de  qualquer  maquinaria  que

ofereça  pertença  instantânea,  linguagem de  combate  e  um

inimigo pronto a servir. 
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Quando o ensino falha, quando a família se retrai, quando

as instituições perdem autoridade moral  e  quando a esfera

pública se reduz a ruído digital,  sobra um vazio.  E o vazio

não  fica  vazio.  É  ocupado  por  slogans.  Por  identidades

performativas. Por trincheiras emocionais. Por ideologias de

vitrina  que  prometem  sentido  imediato  a  quem  nunca  foi

ensinado a construí-lo por dentro. 

É  nesse  deserto  interior  que  prosperam  as  novas

ortodoxias:  rápidas,  emotivas,  simplistas,  ferozmente

binárias.  Não  pedem  estudo,  pedem  adesão.  Não  pedem

carácter, pedem sinalização. Não pedem pensamento, pedem

palavras-passe.  E  assim  recrutam  uma  juventude  que,  em

muitos casos, não é má, nem tola, nem cínica: é apenas mal

preparada para distinguir uma causa nobre de um aparelho

de manipulação. 

O regresso do obscurantismo com roupas de

modernidade

Há um traço profundamente regressivo nestas derivas. Sob o

verniz  da  emancipação,  regressam  velhos  mecanismos

sombrios:  o  medo  de  discordar,  a  pressão  para  repetir

fórmulas  correctas,  a  catalogação  moral  das  pessoas,  a

condenação  pública  sem  densidade  crítica,  o  impulso  de

reduzir o indivíduo à sua etiqueta e o culto de uma ortodoxia

imune ao escrutínio. 

Isto  não  é  avanço  civilizacional.  É  uma  mutação

sofisticada  do  velho  obscurantismo.  Antes  havia  dogmas
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teológicos.  Agora  há  dogmas  identitários.  Antes  havia

tribunais do sagrado. Agora há linchamentos reputacionais e

vigilância moral de superfície. Antes havia hereges. Agora há

“problemáticos”.  O  cenário  muda;  a  pulsão  autoritária

permanece. 

O mais inquietante é que tudo isto prospera precisamente

em  sociedades  que  perderam  profundidade  cultural.  Sem

memória histórica,  não se reconhecem os ecos do passado.

Sem  treino  lógico,  não  se  desmontam  contradições.  Sem

disciplina intelectual, não se resiste à intoxicação emocional.

E sem uma ideia exigente de liberdade,  a  própria servidão

chega travestida de consciência avançada. 

A máquina da polarização vive do vazio

Estas ideologias não crescem apenas porque têm militantes

ruidosos. Crescem porque encontram um terreno preparado:

instituições  desacreditadas,  elites  sem  grandeza,  meios  de

comunicação capturados pela teatralidade, redes sociais que

premiam  o  excesso,  e  uma  juventude  tantas  vezes

abandonada  entre  ansiedade,  fragmentação  e  ausência  de

futuro tangível. 

Quando não há  um projecto  de  civilização mobilizador,

aparecem  simulacros  de  missão  histórica.  Quando  não  há

uma  pedagogia  da  elevação,  instala-se  a  pedagogia  da

suspeita permanente. Quando não há cultura de pensamento

livre, medra a cultura da reacção instantânea. E assim a vida

pública  vai  sendo  consumida  por  guerras  de  superfície,
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enquanto os grandes problemas reais — habitação, trabalho

digno,  declínio educativo,  produtividade,  ciência,  soberania

tecnológica,  corrupção,  decadência  institucional  —

continuam sentados na sombra, à espera que alguém os olhe

de frente. 

Não é uma guerra contra causas. É uma

guerra contra o fanatismo de boutique.

Convém  repetir,  para  evitar  a  estupidez  cómoda  dos

simplificadores,  que  criticar  estas  derivas  não  é  negar

injustiças,  nem  desprezar  direitos,  nem  sonhar  com

regressões brutais. Pelo contrário. É precisamente por levar a

liberdade a sério que se recusa a sua caricatura sectária.  É

precisamente  por  respeitar  a  dignidade  humana  que  se

rejeita  a  sua  exploração  ideológica.  É  precisamente  por

acreditar  na  justiça  que  se  combate  a  sua  conversão  em

teatro de superioridade moral. 

O  que  está  em  causa  não  é  a  legitimidade  de  certas

perguntas.  O  que  está  em  causa  é  a  transformação  dessas

perguntas em religião civil,  em arma tribal,  em mecanismo

de condicionamento psicológico e em instrumento de divisão

entre  grupos  artificialmente  excitados  por  empreendedores

da indignação. 
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A resposta só pode ser mais cultura, mais

exigência e mais liberdade interior

A única resposta digna a este cenário não é outra seita em

sentido  contrário.  Não  é  outra  histeria,  outro  simplismo,

outro catecismo de sinal oposto. A resposta terá de ser mais

alta:  ensino  exigente,  formação  histórica  séria,  cultura

filosófica,  literacia  mediática,  treino  da  dúvida,  hábitos  de

leitura,  debate  civilizado,  coragem  para  pensar  contra  a

corrente e educação para uma liberdade que não dependa de

aplauso de grupo. 

Uma  juventude  verdadeiramente  culta  não  é  fácil  de

manipular.  Pode  indignar-se,  mas  não  se  dissolve  em

palavras de ordem. Pode aderir a causas, mas não se entrega

a  igrejas  ideológicas.  Pode  lutar  por  justiça,  mas  sem

sacrificar a inteligência. E sobretudo sabe que o pensamento

livre é incompatível com qualquer forma de patrulha moral,

venha ela de onde vier. 

Publicações internacionais

•  Eurofound  —  Social  cohesion  and  inclusive

participation in a polarised Europe (2025)

Relatório sobre polarização na Europa, valores, atitudes

e coesão social.
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• Eurofound — Trust in crisis: Europe’s social

contract under threat (2025)

Análise  sobre  erosão  da  confiança  institucional  e

agravamento das divisões sociais e políticas.

• OECD — Trends Shaping Education 2025

Relatório  que  liga  polarização,  populismo,

desinformação  e  necessidade  de  pensamento  crítico  e

coesão social.

•  OECD  —  Civic  education  as  a  pathway  to

inclusive societies (2025)

Estudo  sobre  educação  cívica,  capacidade  cognitiva,

participação e competências para a vida democrática.

•  European  Parliament  Research  Service  —

Youth and social media (2025)

Síntese sobre redes sociais, câmaras de eco ideológicas e

polarização entre jovens.

• UNESCO — Media and Information Literacy

for All / Global MIL initiatives (2025)

Materiais  e  programas  sobre  literacia  mediática  e

informacional como defesa democrática.

• EU Youth Dialogue — Report on democracy,

trust and youth participation (2025)

Relatório sobre alienação política juvenil, confiança nas

instituições  e  necessidade  de  esperança  democrática

credível.
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Epílogo

As sociedades não caem apenas quando lhes falta pão. Caem

também quando lhes falta lucidez. E uma juventude ensinada

a reagir em vez de pensar, a exibir em vez de compreender, a

alinhar em vez de discernir, torna-se matéria-prima perfeita

para todos os vendedores de absolutos instantâneos. 

Se  quisermos salvar  a  liberdade,  teremos de  a  arrancar

das mãos dos seus falsos sacerdotes. 

Aletheia Veritas

Publicado em Fragmentos do Caos — contra os catecismos do

tempo e a favor da difícil dignidade de pensar livremente.

Frase  final  para  reflexão  : “Povos  mal

formados  não  escolhem  grandes  causas  —  são

recrutados por grandes slogans.” 

☁️ GitHub Pages 🛰️ IPFS (IPNS) 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 
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